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			Capítulo 1

			 

			Aimee Payet adorava chocolate. Adorava saborear a sua textura quando se desfazia na boca, sentir a sua doçura deliciosa e amassar os pedacinhos pegajosos com os dedos ágeis, quando elaborava outra obra-prima para a Confeitaria Payet, o negócio que geria com sucesso desde a morte dos pais, há dois anos. 

			Naquele dia, no entanto, nem sequer o chocolate conseguia aliviar aquela profunda sensação de fatalidade, que se abatia sobre ela como uma nuvem tempestuosa. 

			Olhou para o relógio, tal como fizera de cinco em cinco minutos na última hora, com o estômago cada vez mais apertado à medida que se aproximava a hora de saída. 

			Jed deixara-lhe uma mensagem, a dizer que estaria lá às seis e, se não mudara de ideias, estaria lá a horas. 

			E o mundo iria desabar à sua volta. 

			– Aimee? 

			Assim que pronunciou o seu nome, os últimos cinco anos desvaneceram-se e a voz dele fê-la sentir uma familiaridade que a deixou com falta de ar. 

			Não devia ser assim. Superara os seus sentimentos, seguira em frente com a sua vida e criara um lar para ela e para o filho. Uma vida que não incluía Jed Sanderson, o seu primeiro amor, um amor do passado. Uma vida em que não precisava dele... Até àquele momento. 

			Esboçou um sorriso superficial, mas sentia um medo horrível devido ao que tinha de lhe dizer. 

			– Olá, Jed! Obrigada por teres vindo. 

			As palavras saíram-lhe num tom fraco, como se as ouvisse através da névoa espessa que às vezes avançava da Baía de Port Phillip e cobria Melbourne com a sua densidade esverdeada. 

			– Estás bem? – perguntou ele. 

			Não. Queria gritar que nada estava bem e que, depois lhe dizer a verdade, nada voltaria a correr bem. 

			Aimee viu a preocupação refletida nos olhos dele, cor de caramelo quente. Uns olhos que a tinham cativado desde a primeira vez que os vira, há alguns anos. 

			Olhos que em breve se encheriam de dor e raiva, quando lhe falasse de Toby. E do que queria para ele. 

			– Bom, não estou no meu melhor – reconheceu ela, finalmente, enquanto baixava o olhar para inspecionar as unhas, que roera até à cutícula graças à horrível notícia que lhe tinham dado sobre Toby, há alguns dias. 

			– Porque não te sentas e trago alguma coisa para beberes? 

			Pouco depois, ele deu a volta ao balcão, agarrou-a pelo braço e conduziu-a para uma mesa, num canto. 

			– Não entendes... – começou por dizer, enquanto se afastava um pouco dele e mordia o lábio inferior para não começar a chorar. – Preciso de fechar, antes de começarmos a falar. 

			– Deixa-me ser eu fazê-lo. 

			Dirigiu-se para a porta. Depois, virou o cartaz da porta e trancou-a. O suave ruído do metal ecoou na cabeça dela, enquanto percebia que estava em apuros. Estava fechada na loja com Jed, o homem que lhe partira o coração, a pessoa que ela nunca mais quisera voltar a ver. O pai do seu filho. 

			As pessoas passavam à frente das montras da sua loja de Acland Street, a rua mais movimentada de Saint Kilda, a qualquer hora do dia ou da noite. Aimee olhou para elas com raiva, desejando poder ser como elas, sem nenhuma preocupação no mundo. Jed fizera parte do seu passado e, de repente, graças à crueldade do destino, podia tornar-se parte do seu presente. 

			– Surpreendi-me muito por saber de ti depois de tanto tempo – declarou ele, enquanto se apoiava no balcão, muito atraente com o fato de marca e o cabelo encaracolado, cortado à altura da gola da camisa, tal como sempre o usara. – Uma carta urgente pareceu-me ser um pouco formal. Sendo tão urgente, podias ter telefonado. 

			Não, impossível. Ter conseguido seguir em frente, depois da consulta, já fora suficientemente difícil, mesmo sem ter de ouvir a voz de Jed, uma voz que a teria julgado e censurado quando ela lhe contasse a verdade. Uma verdade que o destruiria. 

			– Não, precisava de te ver. Não podia falar sobre isto ao telefone. 

			– Intrigaste-me. 

			Ele sorriu, um gesto simples que lhe iluminou os olhos, com carinho. Fora o que sentira, quando ele a agarrara pelo braço para a conduzir até à mesa, momento em que lhe transmitira uma sensação de segurança que não sentia desde que abraçara o pai pela última vez. 

			Pensou nos pais e desejou que estivessem ali. Ela e Toby precisavam tanto deles. 

			Quantas vezes fizera aquela oração silenciosa, desde que os pais tinham falecido inesperadamente, numa tempestade. Demasiadas vezes para as contar e, novamente, chegava sem ser anunciada. 

			Se os pais estivessem vivos, não estaria prestes a ter aquela conversa com um homem que nunca mais quisera ver. Podiam ser dadores, depois dos testes pertinentes, e havia muitas possibilidades de um deles ser compatível. E, assim, tudo ficaria bem. 

			Em vez disso, tivera de contactar Jed por puro desespero e, embora ele estivesse ali, finalmente, não fazia ideia se a ajudaria. Noutros tempos, julgara conhecê-lo na perfeição. 

			No entanto, enganara-se. 

			– Antes de desmaiares, queres que te traga um café? Depois, poderás contar-me o que te deixa tão preocupada. 

			Ela abanou a cabeça, pensando em como seria estranho que Jed a servisse na sua própria loja. 

			– Se alguém precisa de um pouco de cafeína, és tu – indicou, enquanto olhava para ela de cima a baixo com um ar ardiloso, como se pensasse que ia desmaiar de um momento para o outro. 

			– Saberia bem – respondeu, demasiado cansada para resistir, demasiado preocupada para discutir. 

			Além disso, ele tinha razão. Precisava de alguma coisa para lhe revigorar o cérebro, que ficara parcialmente obstruído desde que o médico lhe dera a terrível notícia. 

			– Importas-te que beba um? Também me saberia bem. 

			– Claro! Força. Lamento muito, tenho a cabeça nas nuvens. 

			– Não pelas desculpa. Com leite, não é? 

			Ela assentiu e observou-o enquanto mexia na cafeteira, como um profissional. Vestido assim, imaginava que um exército de subordinados lhe serviria qualquer tipo de café que ele pedisse, a qualquer hora do dia. E, no entanto, ali estava ele, aparentemente à vontade, atrás do balcão da Confeitaria Payet. A palavra irreal não descrevia aquele encontro estranho, que só se tornaria pior. Muito pior. 

			– Podes comer um bolo. 

			Aimee sabia que devia ter-se levantado mas, de repente, tinha consciência de que a letargia que sentia há alguns dias parecia ter tomado conta dela, quando finalmente se sentara. 

			Parar não era bom. Estar ocupada era a solução, a chave para seguir em frente. Tratava-se de não pensar no passado, nem no futuro. Fora assim que sobrevivera durante os últimos dias. Fora assim que lutara para esquecer Jed e criar o seu pequeno Toby. E fora assim que conseguira ser o membro mais forte da família. 

			Uma família que fora dizimada pela tragédia e que naquele momento era constituída por Toby e por ela. Se Jed os ajudasse. 

			No entanto, naquele momento, por muito forte que tentasse ser, gostaria que, para variar, alguém tratasse de tudo, mesmo que esse alguém fosse o último homem do mundo a quem pediria ajuda, se pudesse escolher. 

			– Obrigado, mas estou em dieta. 

			Deu umas palmadinhas no estômago, depois de pegar em duas chávenas fumegantes de café, e sorriu. E, pela primeira vez, depois de receber o diagnóstico de Toby, Aimee sorriu. 

			Aquele sorriso pareceu-lhe estranho, como quando distendera os músculos durante a primeira sessão de Pilates. Quem teria imaginado que Jed a faria sorrir novamente? Depois do que tinham passado, depois do que tinham dito um ao outro quando acabaram.

			Mas o sorriso desvaneceu-se tão depressa como chegara. Em que estaria a pensar? Toby estava a morrer e estava a perder tempo a sorrir para Jed. Precisava de fazer o que devia, ou seja, convencê-lo a ajudá-la. O seu lapso momentâneo devia-se à ansiedade, uma reação puramente nervosa a uma situação que ameaçava a vida do filho e ao papel que Jed teria. Pelo menos, era o que ela esperava. 

			– Pronta para falar? 

			Ela assentiu e bebeu um gole de café, que lhe queimou a língua. Bem, talvez assim lhe passasse a vontade de começar a chorar no ombro dele. 

			– Seja o que for, deve ser algo horrível, para teres decidido contactar-me depois de tanto tempo. 

			Olhou para ele por cima da chávena. Alguns cabelos brancos no cabelo preto e as finas rugas que surgiam nos olhos, acrescentavam seriedade à cara de rapazinho que um dia amara. 

			Embora tivesse saído com rapazes na universidade, assim que chegara a Dunk Island e entrara no restaurante onde lhe dariam o seu primeiro emprego, depois de se licenciar em confeitaria francesa, apaixonara-se por Jed. Apaixonada dos pés à cabeça. 

			A união fora mágica, antes de os seus sonhos se desvanecerem. 

			Parou de pensar nas lembranças inúteis e dirigiu-se a ele. 

			– Preciso da tua ajuda. 

			Devia dizê-lo do modo mais simples e breve possível, do modo mais direto, expor-lhe os factos e apelar à sua bondade. A bondade que sabia que ele possuía, apesar do modo como a rejeitara há anos. 

			– Com o quê? – fez uma pausa e olhou para ela com aquele olhar profundo que só ele sabia fazer, ao mesmo tempo que o seu sorriso confiante lhe causava mais nervosismo. – Sabes que sou uma pessoa que gosta de ajudar os outros. 

			– Sim, claro... Como por exemplo, o apoio que me prestaste quando acabámos a nossa relação? 

			De onde saíra aquilo? Porque é que o seu tom era tão acusador, tão raivoso que parecia que ainda se importava? 

			Ele baixou o olhar instantaneamente, bloqueando a afetividade, impondo-lhe limites, como fazia sempre que não queria responder-lhe. 

			– Nessa altura, querias algo que eu não podia dar-te. 

			– Não podias ou que não querias? 

			– O que importa? – perguntou com a mesma expressão obstinada que usava sempre e que despertara o mesmo rancor que ela alimentara durante todos aqueles anos. 

			– O que importa? Suponho que seria a tua opinião. 

			Ele abanou a cabeça, ao mesmo tempo que adotava um ar tenso. 

			– Foi para isto que me arrastaste até Melbourne? Para me acusares de algo que aconteceu há mais de cinco anos? Que acabou há cinco anos? 

			– Não, há mais. 

			De repente, acalmou-se, incomodada por ter permitido que a afetasse tanto. O que acontecera entre eles acabara há muito tempo. Ela superara-o e seguira em frente com a sua vida. Porque haveria de remexer no passado, se sabia que não levaria a nada? Precisava de conquistar o coração dele e não pô-lo contra ela. 

			– Diz. 

			Ela engoliu em seco e levantou os olhos, encarando-o. 

			– O meu filho está doente – confessou, tentando conter as lágrimas devido à injustiça. 

			Porque não ficara ela doente? Ela era forte, conseguiria suportá-lo. Suportara perder Jed e os pais. Era dura de roer, suportara tudo. Mas Toby... Era uma criança e tinha toda a vida pela frente. O seu lindo menino acabara de fazer cinco anos, em breve começaria a ir à escola, inscrevera-se num clube de atletismo e tinha uma alegria de viver que, na maior parte dos dias, a ajudava a sorrir e a esquecer os problemas. 

			Mas quando ficara letárgico, pálido e lhe começara a aparecer inesperadamente nódoas negras nos braços compridos e magros, ela percebera que se passava alguma coisa. Uma visita ao médico e algumas análises tinham confirmado que sofria de leucemia linfoblástica aguda. O tipo de doença que matava, o tipo de doença que o seu filho lindo e intrépido não devia contrair. 

			– Tens um filho? 

			Ele arqueou uma sobrancelha, dando ao seu rosto um ar cómico que não encaixava com a situação. 

			Também era filho dele. Devia dizer-lhe imediatamente mas, em vez disso, bebeu um gole de café, adiando o inevitável durante mais alguns minutos, enquanto tentava acalmar-se. 

			Como devia dizer-lhe? Diretamente ou a pouco e pouco? Ensaiara aquela conversa mais de cem vezes, desde que ele respondera àquela oração silenciosa. No entanto, naquele momento, não era capaz de falar. 

			– É um menino encantador. 

			Alto como ele, com olhos grandes, da mesma cor de caramelo que os dele. 

			– Acabaram de lhe diagnosticar uma leucemia. 

			Fez um gesto vago com a mão, interrogando-se se ele teria percebido. 

			Pela expressão compassiva do rosto, parecia que sim. 

			– Lamento muito. Deve ser horrível para ti. 

			Ele esticou o braço para lhe agarrar na mão, mas ela afastou-se como um coelho assustado, voltando a sentir o mesmo desgosto de sempre. Se o facto de o ver novamente tinha um efeito tão forte nela, acabaria por desatar a chorar no ombro dele, se lhe tocasse para a consolar. 

			Ele não disse nada, embora Aimee visse a surpresa refletida nos seus olhos, e sentiu tristeza devido à distância que havia entre eles. Tinham sido um casal invencível, que provocara náuseas a todos, devido ao seu romantismo contínuo. Não conseguiam parar de se beijar e se acariciar continuamente. O casal eterno. 

			Mas, tal como ela descobrira do modo mais difícil, nada durava para sempre. 

			Respirou fundo e seguiu por um caminho sem regresso. 

			– Toby precisa de um transplante de medula e eu não sou compatível. 

			– Caramba! – passou a mão pelo cabelo preto. – Precisas da minha ajuda? É dinheiro? Precisas de começar à procura de um dador? Angariar fundos? Posso conseguir pôr o teu caso na televisão. Posso... 

			– Preciso que faças o teste. 

			Já estava, dissera-o finalmente, embora tivesse sido com uma espécie de grito contido e apesar de Jed se chegar para a frente, para ouvir bem. 

			– Eu? Mas eu não sou um familiar... – o seu tom de voz tornou-se mais baixo, como se, de repente, começasse a vislumbrar o que ela queria dizer. – Quantos anos tem Toby? 

			– Cinco. 

			Levantou a cabeça e olhou para ele nos olhos, pois não estava envergonhada da escolha que fizera. 

			Se, na altura, Jed não quisera casar com ela, como teria aceitado a paternidade? Os pais eram pessoas em quem podia confiar, eram estáveis. O pai sempre a apoiara em tudo, não era como os homens que não conseguiam ser suficientemente sinceros com as namoradas, para se comprometerem para toda a vida. 

			Independentemente do ponto de vista, fizera o que devia ao esconder a verdade de Jed, quando descobrira que estava grávida. Ele seguira a sua vida e ela fizera o mesmo. Ele tornara-se o apresentador mais sexy da Austrália e ela tinha uma profissão de sucesso, um negócio próspero e um filho que não trocaria por nada do mundo. Toby era feliz. Ela era feliz. E, então, Deus tivera de lhes arrebatar toda aquela felicidade. 

			– Cinco – repetiu ele, num tom insípido, como se não entendesse. – Mas isso quer dizer... 

			– É teu. 

			Ela abraçou a barriga, como se quisesse proteger-se, ao mesmo tempo que um sem-fim de emoções se debatia no rosto de Jed. 

			– Como? 

			– Toby é teu filho – repetiu, momentos antes de começar a chorar. 

			Desde que vira Jed, sentira vontade de chorar. 

			– O meu filho... – pronunciou Jed, em voz baixa, como se quisesse experimentar o som das palavras, antes de a raiva que ela esperara, aparecer ferozmente. – Meu filho? Mas que raios está a acontecer aqui?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Jed observou Aimee, sem desviar o olhar do rosto dela. A qualquer momento, gritaria algo como «acreditaste?» e desataria a rir, com aquela gargalhada de que tanto gostara há anos e que afugentara todos os seus problemas. Claro que nessa altura tinham muito poucos problemas. 

			– Olha, sei que é uma surpresa enorme, um susto... E, acredita em mim, não teria dito nada se não estivesse desesperada, mas... 

			– Chega! Um momento. 

			Levantou-se tão depressa que a cadeira caiu no chão, com uma pancada seca. Jed teve de controlar a vontade de lhe dar um abanão. 

			Não era apenas a mulher que amara no passado, mais do que a sua própria vida, que acabara de lhe anunciar que era pai, como também, para cúmulo, lhe dizia que era a última pessoa a quem teria pedido ajuda. 

			Pai! 

			Fechou os olhos, enquanto aquela palavra se repetia no seu pensamento como um velho disco riscado. 

			Como podia ser pai, quando nem sequer sabia que o era? Quando isso acabaria num desastre? 

			Tentara ser um pai para Bud, mas não correra bem. Nem pensar. A paternidade não era para ele. Alguns homens não eram feitos para assumir toda essa responsabilidade e ele era um deles. 

			– Jed, sei que isto é duro para ti mas, por favor, tenta pôr de lado os teus sentimentos e pensa em Toby. 

			Abriu os olhos e olhou para a mulher que lhe mentira durante cinco anos, alguém que, durante um segundo de loucura, depois de ler a mensagem urgente, pensara que ainda podia sentir algo por ele. Que brincadeira! Infelizmente, não tinha vontade de rir naquele cenário tão estranho. 

			– Não te atrevas a falar de sentimentos porque, francamente, não fazes ideia. 

			– Estás zangado! – exclamou, olhando para ele com os seus olhos cor de avelã, e expressão compreensiva. 

			Ele sentiu vontade de dar um murro na parede mais próxima. Não queria compreensão, bolas! Queria respostas, começando por saber porque o privara da oportunidade de saber que tinha um filho. 

			– Claro que estou zangado!

			Endireitou a cadeira e sentou-se, enquanto passava a mão pelo rosto, para apagar os últimos minutos. 

			– Na verdade, zangado não é o suficiente para descrever o que sinto. Meu Deus, como pudeste esconder-me algo do género? 

			Ficou pálida e dirigiu-lhe um olhar angustiado. 

			– Teria sido diferente? 

			– Diferente para quem? Para nós? 

			O seu assentimento mudo fez com que uma cascata de caracóis loiros lhe cobrisse parte do rosto, mas não antes de ele ver o brilho das lágrimas. 

			Bolas, odiava lágrimas! Faziam-no sentir desconsolado e, naquele momento, não queria sentir nada a não ser raiva. Ela não merecia a sua compaixão. Não merecia o impulso intenso e quase visceral que sentia de a abraçar, de a consolar. 

			De repente, percebeu isso e a sua fúria cresceu. 

			– Foi por isso que começaste a falar em casamento? Sabias que estavas grávida antes de acabarmos e não me contaste? 

			– Claro que não! 

			Ele corou um pouco, acentuando as bolinhas douradas dos seus olhos. Aquelas mesmas bolinhas que ela vira a brilharem de paixão, de emoção. 

			– Então, quando foi? Quando descobriste? 

			Ela levou a mão à boca e o gesto que há anos lhe parecera tão terno, pareceu fastidioso. 

			– Depois de acabarmos. Eu já tinha regressado a Melbourne e tinha começado a trabalhar aqui, quando percebi. 

			– O quê? Que estavas prestes a dar à luz um filho que não tinha pai? Que tinhas tomado uma decisão que afetava ambos, sem me consultares? 

			– Mas não te afetava. Tu não estavas presente. Nem sequer ias estar! 

			Ela respirava com dificuldade e tinha os olhos brilhantes. Bateu na mesa com a mão, fazendo vibrar as chávenas e os pires. 

			– Não tens o direito de questionar a minha decisão. Tiveste a oportunidade de construir um futuro comigo, de ter a vida que tínhamos planeado, mas desististe. Tu! Não eu! Porque haveria de me arriscar e desistires também do meu filho? 

			– O nosso filho – corrigiu-a, automaticamente, pestanejando com surpresa enquanto o peso das acusações dela lhe esmagava o coração. 

			Ela tinha razão. Deixara para trás o melhor que acontecera na sua vida, contudo, não por escolha própria. Tivera de afastar Aimee da sua vida, para a salvar do escândalo que teria destruído a relação. 

			Na altura, tomara a sua decisão, a única escolha que lhe restava e, no entanto, ali estava, a questionar o que Aimee optara por fazer, a fazê-la sofrer quando, na verdade, tinham coisas muito mais importantes para falar, como por exemplo, tentar salvar a vida do filho. 

			– Com isto, não vamos a lado nenhum – redarguiu Jed, enquanto engolia a amargura que nascia da injustiça de tudo aquilo. – Fala-me de Toby. 

			A tensão desvaneceu-se e Aimee recostou-se com cansaço na cadeira, enquanto no seu rosto se desenhava novamente aquela expressão de desgosto. 

			– Tens a certeza de que estás preparado para assimilar tudo isto? 

			Bolas, que tipo de homem pensava que ele era? Um homem covarde e fraco como o pai? Não, ele não se parecia em nada com o seu querido pai, o homem que lhe roubara o futuro junto da mulher que tinha à sua frente. 

			– O que é que queres que eu assimile? A minha paternidade? O facto de Toby estar doente? Ou o facto de me teres mentido e nunca poder perdoar-te?

			No olhar de Aimee, refletiu-se uma sombra, um brilho de dor intensa que a fez sentir-se culpada. Porém, aquela culpa não durou muito tempo. As emoções eram demasiado fortes, demasiado intensas, demasiado destrutivas e não havia espaço para as de Aimee. 

			Ela via-o como a última opção, como um homem que não merecera saber que tinha um filho e que não descobriria se ele não se encontrasse numa situação de vida ou de morte. E a verdade magoava-o muito, dava-lhe vontade de ser grosseiro com ela. 

			– Não quero o teu perdão, quero a tua ajuda – indicou ela. 

			O seu despeito foi surpreendente. Tendo em conta que estava pálida e nervosa, Jed teria imaginado que desmaiaria ali mesmo. 

			– Estás desesperada – troçou ele, enquanto se afastava da mesa e se aproximava da janela, odiando-se por a tratar assim, mas incapaz de o evitar, ao mesmo tempo. 

			Sentia-se dominado pela necessidade profunda e perversa de a castigar, um desejo irrefreável de a fazer pagar por não ter dito ao filho que tinha um pai, por não confiar suficientemente nele. 

			– Lamento – sentiu a carícia suave da mão dela no braço e afastou-se com brusquidão. 

			Precisava de manter a distância, para não fazer algo inesperado, como por exemplo, sair e não voltar a olhar para trás. 

			Embora Aimee não o achasse assim tão inesperado. Sem dúvida, achava que ele ia fugir. Outra vez. 

			Olhou pela janela, fixando o olhar num menino que ia com o pai. Muitas vezes, vira cenas parecidas, mas nunca o afetaram como naquele momento. Tinha um nó no estômago, só de pensar que tinha um filho que não sabia nada dele, só de repetir que nunca seria bom pai, que nunca faria aquilo que um pai devia fazer. 

			Mas Aimee não estava a pedir-lhe para ser um pai para Toby. Ela só queria que fizesse um teste, para ver se podia ser dador para o filho. De algum modo, isso fê-lo sentir-se ainda pior. 

			Ignorando a tensão, Jed virou-se para ela. 

			– Sou capaz de refrear a raiva. Neste momento, diz-me o que preciso de fazer por Toby. 

			Estudou a expressão dele por um instante, aparentemente satisfeita com o que via. 

			– Está bem. Não temos muito tempo, portanto, tomei a liberdade de marcar uma consulta com o médico hoje à tarde, para te fazerem o teste e colocares todas as perguntas que quiseres. 

			A sua presunção, o facto de assumir que ele largaria tudo e a ajudaria, depois da forma como tinham acabado, aborreceu-o ainda mais. 

			Precisava de tempo. Tempo para se adaptar à bomba que acabara de lhe lançar, tempo para conseguir entender a realidade do que significava ser pai. Tempo para controlar a raiva, que lhe dava vontade de explodir novamente. 

			Contudo, as palavras que ela acabara de pronunciar penetraram naquela bruma de sentimento. 

			«Não temos muito tempo...» 

			Aimee chamara-o por puro desespero, na tentativa de salvar o menino que, obviamente, não tinha muito tempo. 

			Não podia perder-se na sua própria raiva, nem ruminar sobre o erro de Aimee. Tinha de tomar uma decisão, uma decisão imediata. E, tal como fizera há cinco anos, nem sequer pensou. 

			– Está bem, vou fazê-lo. Quando vou conhecer o menino? 

			Ela desviou o olhar e olhou para a janela que estava atrás dele. 

			– Agora já é tarde. Terá de ser amanhã. Está sempre muito cansado e, no hospital, as horas de visita são muito restringidas. 

			– Mesmo aos pais? 

			– Não... Na verdade, os pais podem ir a qualquer hora. 

			A hesitação dela deixou-o alerta. Estava a esconder-lhe alguma coisa e, de repente, ele percebeu. 

			Aimee não queria que ele conhecesse Toby. 

			Se fizesse o teste e não fosse compatível, quereria que ele se fosse embora. Quereria que ele se fosse embora, como se nada tivesse mudado, como se o filho não existisse. 

			Então, não sabia o que a esperava. 

			– Sei que não me vês como um possível pai para Toby, mas agora estou aqui e gostaria de ter a oportunidade de conhecer o meu filho. 

			As palavras saíram atrapalhadamente da sua boca, como se não conseguisse reprimi-las. E foi então que percebeu. Não queria reprimi-las, apesar de ter medo de ser um pai horrível. 

			O seu filho. 

			Ainda não era capaz de compreender bem aquelas palavras e não fazia ideia do que sentia ou do que diria quando enfrentasse Toby mas, de repente, estava muito certo de uma coisa. Queria ter a oportunidade de conhecer o filho. 

			Aimee assentiu, com um ar cansado. 

			– Queres ir ao hospital agora? Não fica longe. 

			– Vamos. 

			Jed tentou injetar algum otimismo no seu tom de voz, mas as implicações do que acabara de descobrir não o deixavam ser otimista. 

			Aimee mexia-se pela loja como um autómato, apagando luzes, fechando as persianas e ligando os frigoríficos para os bolos. O seu instinto protetor urgia-o a levantar-se e a ajudá-la, mas não se mexeu da cadeira, percebendo a necessidade de Aimee de levar a cabo as ações simples e repetitivas, para poder acalmar-se um pouco. 

			Devia estar a sentir-se tão confusa como ele, depois do confronto. 

			Além disso, não precisava da sua ajuda. Deixara bem claro que sobrevivera sem ele durante aqueles cinco anos e isso destruíra-o, pois não queria que pensasse que ele era uma espécie de recurso provisório. 

			– Jed? 

			Assustou-se, surpreendido ao ouvir que lhe tremia a voz, ao aproximar-se dele por trás. 

			– Sim? 

			– Obrigada por fazeres isto. Por estares aqui comigo – olhou para ele com lágrimas nos olhos, como se procurasse a sua compreensão. – Por estares aqui para Toby. 

			Jed estava zangado, confuso e, no entanto, quando viu que ela começava a chorar, não teve outra escolha senão abraçá-la, acariciar-lhe a cabeça e tentar acalmá-la, enquanto a sua raiva variava ligeiramente e era substituída por uma emoção que não queria reconhecer, uma emoção que encorajara as suas ações há anos e que só fazia com que sentisse mais dor. 

			A culpa podia ser algo horrível.
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